
O HG AM DO PARTIDO REPUBLICANO
1 REDACTOR — i-------------------- ------------ ---------------------------------------------------------------------------------------------------i ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

GERENTE
ANNO XI Franc ellino Cintra 

—  —

YTU, 14 de A b r i l  de 1 9 0 4 João Pery de Sampaio
—  O  —

N 7 5 7

EXPEDIENTS 
— « O (( 0 » o » —

u u

E sceiptoeio O f fic .nab

56-RUA DA PALMA-56
ASSIGNATURAS

Ci dade ,  a u u o ...........................  15$000
> s e m e s t r e ....................  8S000

F ô r a ,  a n n o ................................  i8$G.OO
» s e m e s t r e ....................  10$000

PAGAMENTO ADIANTADO
Numero a v u l s o .........................  $200
Numero a t r a z a d o .................... $ 30 0 .

PUBLI CAÇÕES
Secgão Livre,  l i n h a . . ...............  $200
Kdi taes ,  l i n h a . . , . . ....................  $300
Publ icação em I a. p a g i n a . . . .  $400 
Annunci os  pelo que  se c o n v en c io na r .  

— —
Todas  as  publ icações  s e r ã o  p a g a s  adi 

an ta d a m e n tG ,  bem ass im  eotno as  a ss ig -  
n a t u r a s  d e v e n d o  os in t e r e s s a d o s  d ir ig i  
r e r a - s e  d i r e c t a m e n t e  ao  g e r e n t e  d es ta  
íoíha,  J o ã o  P e r y  de  Sampai o.

Utah S p o rtiv o  Y tuano
Realisou-se no ultimo domingo, conforme annnncío anteriormente x>ublicaclo e pro- gramma distribuido em avulso e também publicado na ultima edicção d’esta folha, a inauguração da presente temporada 

hypica, d’esta sympathica associação spor­tiva, havendo da parte do publico ytuano, a maior boa vontade em concorrer áquel les festejos; sendo enormissima a concur­rencia.
Já  de vespera, havia ali muito povo, tendo durante a tarde tocado n’aquelle lugar a corporação musical «Independencia Trinta de Outubro».
No domingo, logo apoz ao meio dia, começou affluir para o Hyppodromo, gran­de numero de cavalheiros e familias, e, quando a sineta deu signal para o começo da venda de ingressos já havia lá mais de 200 pessoas.
A uma e pouco da tarde, subió a cor­poração musical «Independencia Trinta de

L!,0, í ? l , , T ZTTT6UbÍ°  - tai? bem a |« oa *>“  terceiro lugar e Cabrita  em quarto .V itto n o . Emmanuel XII,, que tooaram 0  premio foi de 100*000 e as poule,alternadamente desde essa hora até a noite.AiTtrez Üòras dã tarde, mais ou menos, verificou-se o primeiro p a reo : IRINEU D E SOUZA ; disputado entre Cerveja , de Luiz Bicudo, jockey  Francisco Cam báo; Tangará, de Oscar Prado, jockey  Marcilio S ilva ; Periquito, de Joaquim Galvão de França Pacheco, jockey  José Bravo, e Canario, de Adolpho Ródrigues de Arruda, jockey  Albino Cruz.
Ganhou Tangará , que chegou seguido de cPertquito  em 2* lugar, e Cerveja  em 3‘ ; tendo Canario, que sahio mal, ficado estacionado pouco aqueru do marco de quadra.
O premio d%ste pareo foi de J00$000 e as poules deram 12$õ00.As trez e meia, teve lugar pareo : PORCINO COUTO ; pelos animaes Malac.rra, de Martins, jockey  José Bravo ; de Joaquim Galvão de França jockey  J. B elchior; Lord, de

y segundo disputado Benedicto oAssucena, Pacheco, SalvadorRodrigues de Barros, jockey  Marcilio Silva; e Aventureiro, de Luiz Corrêa de Moraes, jockey  Francisco Cambáo.Ganhou Tangará, que chegou seguido de Assucena em 2- lugar, Lord. em 3* e Aventureiro  em 4\
Tambem foi de 100$000 o premio d'este pareo, e as poules deram 12$000.
A’s cinco horas e meia, pela damora da 

partida, teve lugar o terceiro pareo, dispu- íado por ¿Mico, de José Paula de Cerquei­s-a, jockey  J. B ravo; Rápido, de José

T U M U L O
Modesta cruz de páo huma clareira,
Onde pipilem trefegos sanháços;Modesta, sim, mas que uma trepadeira,Para enfeitai-a, oinja-lhe os dous braços.
E  que eu repouse alli, na hospitaleira Sombra do bosque, liVre de cansaços,Como quem, pelas horas da soalheira,
Fóge da estrada aos cálidos mormaços.
Eil-o, o tumulo siisples que ambiciono Para deitar a carne fatigada,Para dormir o derradeiro somuo.
Como serei feliz no meu jazigo I Aves, flôres, a m atta embalsamada,
E  eu a dormir, eu a sonhar comtigo...

R i c a r d o  GONÇALVES.
Alves, de Araras, jo c key  Joaquim  Cardoso Colla preta, de Osc ir Prado, jockey  Marcilio S ilv a ; e Diogenes, de Joaquim  Sapatini, de Campinas, jockey  o proprio dono.

Esse pareo foi anullado, por não ter sido pelo Juiz da partida, dado o signal para a mesma.
N'essa corrida, chegou na frente Rápido, seguido de Mico, em 2. lugar, Colla-Preta  em 3. e ‘D iogenes  em 4.
Voltando a correr de novo, apoz grande demora ainda na partida, ganhou T(apido, seguindo em 2. lugar Colla preta, em 3. Mico, e em 4. Diogenes.Colla—preta  e Mico , chegaram quasi 

emparelhados, havendo pequena differenca. O premie d'e’ate pareo,' foi de í  : 000|(JU<J, as poules deram 14$00(L 
O movimento da casa das poules, foi grande.
Achavam-se já installadas nas dependencias do Hyppodromo, grande numero de barracas para jogos de diversas especias, havendo grande animação da parte dos jogadores, que enchiam-n'as constantemente.Na segunda feira; conforme programma que tambem publicamos, teve lugar as 

corridas dos pareos JOSÉ DE B VRR0S OSCAR PRADO e LU IZ BICUDO.
O pareo JO SÉ DE BARROS, despertou maior interesse possivel; por ser com­pletamente novo para Ytú.
Disputaram-n'o quatro burros . Codorno., de José Bravo, jockey  o mesmo ; Cobrita, de Alberto de Mello, jockey  o mesm o; Bar ardi, de Oscar Prado, jockey  José 

B elchior; ‘D iana , de Joaquim Galvão Pacheco, jockey  Marcilio Silva.Ganhou Diana, seguida de Borardi, que foi um bom segundo lu g a r; Codorna che-
premio foi de 100$000 e as poules deram 16$000.

Com a chegada da corporação musical Indepeudenoia 30 de Outubro», começou encher-se as dependencias do club, tor­nando-se a conourrenoia pouco inferior a de domingo.
As quatro e meia, foi disputado o se­gundo pareo OSCAR PRADO, pelos ca- vallos ; Tangará , de Oscar Prado, jockey  

Marcilio Silva; Colla Branca , de Joaquim Galvão Pacheco, jockey  José Belchior ; e M ctralha, de Luiz Gonzaga de Moraes, jo c key  A. Bugre.
Estava inscripto em primeiro lugar n'este pareo, o cavallo Bico Branco, que não 

pôde correr, por ter-se machucado quando desferravam-n’o.
Chegou em primeiro lugar Tangará , vindo em segando Colla-Branca e em terceiro Metralha.
O premio d'este pareo, foi tambem de 100$000, e as poules deram 8$500.
,A's cinco e pouco, dispertou-se o terceiro pareo LU IZ BICUDO, entre os cavalloe Mico, (que chegou em terceiro lugar, no pareo DR. L E IT E  PINHEIRO, no do­mingo) de José Cerqueira, jockey  José Bravo ; Diogenes, (que chegou em quarto 

lugar no mesmo pareo) de Joaquim Sapa- tini, jockey  o mesmo dono; G uarany, de José de Barros, jockey  Joaquim C arlosoe Cacique, de T eixeira 'Leite, do S. Paulo, jockey  J. Fi-usa.
Contra a  espectativa quasi geral, chegou 

Diogenes ©ia primeiro lugar, seguindo-o

Mico  em segundo, G uarany, em terceiro e Cacique em quarto.
O premio d’este pareo, foi de 400$000, e fts poules de Diogenes deram 30$500.Na terça-feira, dia em que seria disputado o grande premio de 2:000|>000, entre F a ­vorito, Ribeirão ‘P reto , Alm irante  e A u do f , houve grande enthusiasmo da parte da população d'esta cidade, que já pouco depois das duas horas da tarde, subio para o Hyppodromo.
Æ essa hora pouco mais, subiram tam­bem as corporações musicaes «Independên­cia Trinta de Outubro» e «Victorio Em- maduel III» ,
A's très e meia horas da tarde, disputou- primeiro pareo, entre 06 cavallos 

( .abri t f ,  de Francisco^ALexãndre, ’ f i c k  Joaquim Cardoso; Tangará, de Oscar Prãdo, jockey  José Belchior; Aventureiro, de Luiz Gonzaga de Moraes, jo c k e y  Mes­sias de Jesus; e Canario , de Adolpho Rodrigues de Arruda, jockey, José Bravo.Chegou em prima.ro lugar Canario, se­guido de Cabrito, em segundo; Tangará, em terceiro e Aventureiro  em quarto.• O premio d’este pareo, foi de lOOpOOO, e as poules de C m ario , deram 22$000.
Foi em seguida disputado o grande pre­mio, pareo CLUB SPORTIVO YTUANO que maior interesse dispertou da parte 

dos apreciadores d'aquelle sympathico Isoort ; e, alera do jogo que se fez na casa das poules, que vendeu noventa e cinco poules de Favorito , cincoenta e duas de Ribeirão Preto  e cincoenta e sete de A uda j ; íóra houve tambem jogos extraor­dinários, disputando-se o dobro e mais que o dobro em vários cavallos.
Alm irante, inscripto para este pareo, deixou de correr, tendo sido com grande 

admiração de todos que não sabiam de sua retirada, encoptrando na relação do pareo affixado junto a casa da poulc, o disilludivel F orfa it, em seguida ao nome d’esse animal, que tanto enthusiasmo dis- pertára.
Ainda assim foi o pareo disputado entre os cavallos Favorito , de Luiz Gonzaga Bicudo, j c k e y  José Bravo; Rtbeirão Pre­lo., de José Alves, de Araras, jockey Joa­quim Cardoso ; e A udaj, de Justino Ri­beiro, jockey  Lauzinho.
Quando os animaes, no viradouro, aguar­davam o signal da partida, grande era a 

anciedade dos assistentes, pois que os ani­maes, segundo se dizia, eram iguaes em força e valor ; sendo para muitos, duvido-, sa a V i c t o r i a  d'este ou d’aquelle ; o que se provou pelo movimento das poules, que quasi repartiram-se entre os très ; e, se ja v o n to  teve as em maior numero, justi­fica-se que é um animal do lugar, e jé aqui conquistou sympathias pela victorsa alcan çada sobre D o llir , nan corridas da inau­guração do Hyppodromo.
Dado o signal da partida, todos tinham oihos só para os animaes, e quando Favo rito  atravessou na frente o marco da che­gada, foi um delirio da parte dos seu9 

partidários ; que se abraçavam aos alto gritos de viva F avorito ! viva o Bravo! viva L u i j  Bicudo!
Seguio Favorito , A u d '? , que chegou em segundo lugar e 'Ribeirão Preto em terceiro.
N'este pareo não liouve luz alguma, o

Como já dissemos, este parco toi de 2;000$000, e as poules renderam 9$000.
Seguiu-se o terceiro pareo, desafio : entre <jolla Verde, de Francisco Alexandre, e 'Guarany, de José de Barros. O jockey  do 

Colla Verde, não conseguimos saber o nome, porem c de Guarany fbi o Juca  Bravo, que na opinião dos ispor"irrvans, tem e, qttalidado preciosa de emendar a perna dos animaes em que corre, e isto se justificou ainda neste p a reo ;Guarany' chegou ganhando.
O movimento das barracas de jogo, tem  sido‘enorme, indó até alta noite o jogo.
Hontem, hoje e amanhã, o Club resol­veu dar descanço ás corridas ; que -se re- encetarão no sabbado, líavendo tambem bons pareos no domingo, dia em que en- cerrar-se-ha a presente temporada, que tão agradar.-¡1 tem sido aos amadores e ao povo eiç geral.

pois que

VINDA O U T R A

\ t u ,  I — (j  de!e/)aio de po ­
licia ucr/usc a dar aUestado 
dc residencia aos nossos cor- 
rei ¿qio na rios. Redacção do Re-
PUBíjÍC*.

Éendo este 'telegramma, que veio estam­pado n O Estado de S. Paulo, de hoje 
mformamo-nos do doutor Luiz Gabriel dé Freitas, digac» delegado de policia, sobre que havia «1̂  verdade em relação a ess^ despacho teiegraphico ; e a digua autorida- da, disse-nos que de facto negára afctesfcado utxfã pe:isoa completamente desconhecida d elle, que se apresentára em sua cas** pedindo AaLdoci^mejjf^^ppre^i lX. 
de uma, conforme o "Republica, em seu despacho quer fazer crer.

A pej3̂ oa alludida, disse ser empregado do senhor Bicar Io Piato, porem, como elie 
não a conhecia, negou-lhe o attestado, e estava no seu direito, porque não ha lei que o ordene a attestar residencia, a quem não conhece.

Está ó a verdade, e o farnel de petas que pemtencie-se ; ou então, si mentimos apres :nro quanta* pessoas, até este instante' 
apresentaram-se áquella autoridade, solici­tando attestado de tal natureza.

Vida M u n i c i p a l
C urtas  il L'­ il m

I
c . ib a e lo

que mais veio corroborar o j u í z o  que se fazia da igualdade dos animaes.

Senhor redatô.
Tapera Grande, 7 do Abril de 1904.
Arre que desta feita gostai mesmo. Pois sim sinhô ! Quem não está vendo naque histona de nha Collaea que aquillo tu. é lmguage de cumpadre Nieacio I Pois ó verdade: li «A Cidade» de 24 de 

Março e gostei muito do tal artigo da sinceridade do caboclo, e disse p.ra nha 
M ana: .Olhe alii a falia de cumpadre rí ícacio !»

Mais é a pura v«rdade: cumadre Collaea era direitinho aquillo mesmo que vassuncês leram na «Cidade» de 24. Abaixo de nhã Maria nao havia outra no mundo que chegasse aos pés de nha Collaea.
Por isso os visinho pegaro n dizê que eu devia também escreve sobre as boa quali- àe de nha Maria, e cumpadre Mnteo veio m casa :

percisa não deixá ciynadre M ana fieá por baixo de nha Collaea, cum- 
j>adre ! Óie que fica muito feio fallaudo ! .

-Mas óie
morreu mas nhá Maria èstá viva, graças a Deus Noaso Sinhô ! b V a

Messê sabe que quem já  morreu ó mió do que quem está vivo !
—Quá, cumpadre, messê sabe pegá penna : faça um artigo, que eu levo «Cidade» pra sahir no doiuiugo, quem é nha Maria !

- -Tá loco! E u elogia minha jornal antes delia morrer ?
Só ansim o «Republica» cahia 

dc mim pela rama, que eu me via aturdido —Pois é isso mesmo qtíe nós famo que­rendo vê: quando o «Repiiblica» p*o-a a 
bulir com os homes bão de Ytú, os visinho

todos 69tão
cumpadre nha Collaea já

nana contando
rniiió no

íacima



a  c i d a d e  d e  r r u '11 i w     ‘III TU

i

todos vão lá em casa e pegam dizer ’ 
«Porque seu cumpadre Totó Guapiára não 
arrebate aquelles desaforo do «R¡publica» ? Desde que seu Arruda subiu da «Cidade» parece que o Totó quebrou a penna 1»Attendendo ao pedido do cumpadre, mandei dizer aos visinho que contassem comigo, porque eu havóra de escrever um ou dous artigos apertando o «Republica» pra contenta elles, mas que havóra de ser 
pouco, porque preciso trabaiá prá sustentar meus fios, e imprensa não dá o que cumê. Então vieram elles todos me agradecê e fazê uma manifestação, e me prometteram que na plantação de milho elles me darão um dia de ajutorio. Mas o resultado foi me acabarem com um coróte de pinga, que bem farta está me fazendo, porque não sei esorever sem estar com a garrafa em - cima da mesa em que trabaio co a imagi­nação.

Por isso vórto a cunversá com os amados leitores da «Cidade» depois de alguns annos, mas a cunversá ó pouca pelo moti­vo acima supra referido, embora os visinho me promettam uma demão, como promet­teram. ** *Não começarei sem coutá o que me aconteceu para eu me retirar -da cidade.Nesse tempo eu tinha um negocio aqui, mas as cousas começaram a me correr mal, e fui citado por um credor de S. Paulo. O advogado, querendo ganhar mais porcentagem, procurou aqui mais outros credores, e dous lhe passaram procuração.O meu maior credor era nho Juca Feli- ciano, e eu corri ter com elle porque si elle não me apeftasse eu achava que o que tinha em casa dava para pagar os outros credores.
Homem, para lhe fallar com franqueza ató me desapontou : quando. eu faliava na divida nho Juca dava uma gostosa garga­lhada, e no fim me disse meio sério :—Não seja bôbo ! Yossê já viu eu aper­tar alguem aqui em Ytú ?—Não sinhô I mas não vê qne...—Yossê não sabe que m uita gente tem me dado prejuisos de centos de mil rêis e que ainda por cima faliam mal de mim e eu não me importo ?
—Ah, isso sei sim sinhô!—Eu já algum dia lhe cobrei ?—Não sinhô, vassuncê tem sido muito báo, e eu só tenho bocca pra lhe gavá 1— Póis agora eu lhe conto : o advogado veio me pedir procuração e disse que si eu não acompanhasse a execução não entrava no rateio e perdia tudo. Eu respondi que não passava procuração, que si perdesse não era a primeira vez, porque tenho perdido muito mais do que isso, na mão 

.gente muito boa. Vá socegado seu 
¡^"ircar^ fe^^ iãrua iiüR ^i algum dia puder pagar vancê sabe o caminho de minha casa, mas eu apertar não liie aperto; aeja feliz e vá criar seus filhos!Acreditem vassuncês que sahi da casa do coronel quasi chorando.

Perdi tudo o que tinha, enterrei-me no matto com minha familia. e dahi a dous aunos ,fui pela primeira vez na cidade, levando no bolso um maço de dinheiro, e fui direitinho á casa do coronel, que me 
recebeu com muita festa e perguntou de minha vida. Contei toda a minha historia e arrematei pedindo a elle que fosse bus­car o valle e fizesse a conta dos prêmios para eu pagar.

Pois o homem me entregou o valle e não quiz saber de receber os prêmios, fi­cando satisfeito só com o capital.Isso ó a pura verdade 1
E ó por isso que quando alguem falia de nho Juca perto de mim, a minha von­tade ó de ir na capoeira cortar nma boa perovinha, mas penso muita cousa e fico quieto.

«M as gostei muito da resposta que a «cidade» deu contra oa ataques do «Repu­blica».E ta artigo o n ça! aquillo foi escripto por gente de pulso I Sim sinhô I encheu-me as mididas. Nha Maria estava guardando uma leitôa gorda para um muchirão mas eu fui e disse :—Essa leitôa vae para o autor dos arti­gos— M ais urna victim a—da «Cidade».—Messê sabe quem ó ?
—Não sei, mas hoje vou indagar, e no domingo levo a leitôa e mais alguns fran­gos.Vim á cidade, indaga daqui, indaga dalli, uns diziam que era do Zé Innocencio, ou­tros que era de um tal Dario que dizem ; perguntei para o Francellino, não respon­deu cousa com cousa, e alguns dizem que é delle mesm o; perguntei ao Pery, e elle respondeu disfarçando e dando risada.Hom em ! com todos os d ianho! Querem saber o que mais ? Pois eu não estou para andar pra lá pra cá a procura dessa por- queira de escriptor qne escreveu os arti­gos I Elle que mande buscar a leitôa, por­que o portador ha de trazer a leitôa e mais alguma cousa !

** *
Escrevi muito e não disse nada, e o pouco que disse está sem esprito. Descul­pe sinhô redatô ; quinta-feira entrarei em matéria solida e com mais esprito. Eu não escrevo nada sem a pinga, e como já dis- 

&6, na manifestação çjue me fizeram aca­

baram com meu coróte de pinga. A carta de quinta-feira eu hei de escrever emcima 
do balcão da venda alli na estrada, e en­tão V. S. ha de ver que sahirá coisa mió.

T o t ó  G u à p i a k a .

C oração
A’

E'  o syuibolo d a  vi gi lanci a e do 
valor  esforçado,  asyl o myster ioso das 
nossas  f acu l dades  affect ivas.

0  p e n s a m e n t o  ó a  luz q u e  br uxol ea  
no c e r e b r o ; o coração ó a vi da  que 
nos a l iment a ,  o r e gu l a dor  e te rno das 
pa ixões  que  r ef er vem e m nosso int imo,  
d esde  o berço ó s e p ul t u r a  /

O amor .  o ciuine,  o odio,  o d e s e s ­
pero,  a loucura,  o cr ime,  f u n d e m - s e  
no cadi nho do coração mor tal  e por 
fim se mauife8tara,  dennnci f lndo o 
es t ad o  ps ychi cho da quel le  que  soffreu 
as a l te rnat iva9 do riso e da  lagryr aa ,  
da v e n t ur a  e do penar .

O coração é o espelho d ’a lma,  uo 
seu a m a g o  l a m p e j am  oa soffr imeotos 
h u m a n o s —a dôr,  o luto,  a  vi uvez ,  a 
o r p h a n d a d e . . .  q u e  se  g r a v a m  como 
i m a g e m  e p e rd u r a m  c o m o t e m p o . . .

E te r no pr is ioneiro,  o coração d e ba te  
se nas  g r ad e s  do cá rcer e,  f reme,  p a l ­
pi ta e, s em t réguas ,  l u t ando pe re n ne -  
m e u t e  com os deraonios  das pa ixões  
conduz a a l m a ao paraiao da t ran 
qui l l idade,  d e s a u u u v i a u d o  o espir i to 
de  sombr ias  ap pr eh en s ôe s .

0  coração é o m e t ro n om o d a  vida,  
vaso precioso que  en ce r r ad o  em nosso 
peito,  filtra as  i mp u re z as  do s a n g u e  
a r d e n t e  e empes tuos o.

Symbolo e t e rn o da c ons t anc i a  e da 
pur eza ,  e m b l e m a  da  F ó  que  é i m m o r -  
tnl e d iv i ua ,  o coração,  que  possiies,  
é um rel icár io  s a gr ado ,  u r na  beradi ta  
que  e n c er r a  os despojos  do me u  tão 
s incero e d e sv e ut ur ad o  amor.

C b l e s t e
(E x t ,)

CORRESPONDÊNCIASDe Pirassimunga:
Res poüdt f ido  a  nossa p r i me i r a  miss iva,  

o s emp i t e rn o  Eurico S a l d a n h a ,  vem 
com a s ua  balda ve lha , pe la  secção 
livre do R ep ub lica , q u e re n do  com os 
^eus elevados concei6os,  e com a sua 
ch i ca ua  d e sb a ra t ad a ,  a f fas ta r -uos  da 
s e nd a  q ue  t ráça mos ,  e do i n t e nt o  que  
t emos ,  de  faze l -o  be m couhec ido em 
Ytú.

Fal ia  q ue  s omos  mofiueiros,  p r o v a r e ­
mos logo,  a  q u e m c abe  de d i r e i t a  rasão 
esse t i tulo.

Não t emos  pressa .  Q u a l qu e r  occasião
ser ve .

Diz maiu que quant o aos  d o c u me n to s ,  
r ia- se ,  da es tul t ice ,  por p r eve r  o plano 
de amedr ont a i -o ,  a e l le  q ue  n u o c a  t e v e  
medo d e  care t as .

Or a  isto se  não fosse a s s i g aa d o e 
ac re d i t amo s  que  escr ipto por Eur i co S a l ­
d a n h a  ser i a mot ivo d e  riso,  d e  h i lar i -  
da de  das  mass as .

P r e v é  o plano e não t em m e d o de 
c a r e t a s . . .  Q u e m ? . . .  Eur i co S a l d a -  
a b a  ? . . .

Só si ó out ro que  por ah i  a p p a r e -  
ceu com igual  nom e,  p o rq u e  o que 
nós todos co nh ec e mo s ,  ó u m  covar de  
de m a r c a ;  e i ns ol en t e ao e x t r e m o .

Fal ia  ma i s  e m luctas j ornal í s t icas  
que  t em sus ten tad o.

Ora  bolas 1 Vá  co nt ar  isso n a  Con- 
^h inchi na ,  e não a  nós ; por que  ató no6 
ca u sa  náuse as .

Eu tã o  é luc ta  j or na l ís t i ca  vi ver  a  i n ­
sul tar  a todos e a  tudo ?

E ’ l uc t a j or ua l i s t i ca  es sa  c a m p a n h a  
de  diffamação,  que  em t oda  a p a r t e  el le 
es t end e  ; e qua ndo  s e n t e  q u e  a l guem 
p r e t e nd e  c o b ra r - s e  e m trocos miudos  
de todos os insul tos  que  el le at i rou pelas 
co iumna s  de  s eus  pa squins ,  p õ e - s e  a 
panos ,  d i zendo a d eus i nho  de longe,  como 
a i nda  ag o ra  es tá  f azendo pe l as  co i umn a s  
do R epublica , para  com pessoas  q ue  j á  
em t empo lhe m a t t a r a m  a fome ?

Isto ‘V lucta j or na l ís t i ca  ?
Acre di t amo s  que  não.
Luct ar  não é insul tar .  E ’ e n c a m i n h a r  o 

pov»>. p ar a  um id->al puro,  ó mos t r ar  o 
*->rro do ad mi ni s t ra dor ,  e nun ca  da possoa 
d ’e ò t e ; é c h a m a r  au tor i dade ,  d e  q u a l ­
qu e r  es pec i e que  el la seja,  ao cu mpr i -

me u t o  do de ver ,  sein a ta car  o h o m e m 
na s ua  vida i nt ima ,  e uos seus  s e u t i -  
rnentoa.

E* ba ta l har  pela  c a u s a  que  abraçou,  
s em i nsul tar  os s eus  ad ve rs a r i o s  e d e ­
s a f i a d o s  , por qu» isto,  e m  l uga r  de 
i t r i tar  a n n im os ,  c o n s e g u e  al iados .

Mas Eur ico  S a l d a n h a  não e n t e n d e  
a s s i m ;  el le s ab e  pe la  s ua  car t i lha,  
q u e  l uctar  po l i t icament e,  e i nsul tar ,  
ca luinuis r  c a t i r ar  ao lodo,  os uomes  
dos s eus  desafectos.

P or q u e  el le de ixou  S a n to s  ?
C o u t a r a m - o o s  ha dias  :— I ui ra i go c a ­

pital  do Inspector  d a  Al fandega ,  d ’aquel  
Ia c i dade ,  co meçou a t a c a r  s om t regua s  
a es te  f unc c io na n o , os pr opr ietár ios  do 
j or ual ,  horneas  ser ios ,  e que  s a be m com-  
p r e h e ud e r  o q u e  s eja  hon ra  e d i g n i d a ­
de dos outros,  p o rq u e  r e s a m  a  sua,  
c h a m a r a m - n ’o a  coutas ,  e c o me  elle,  
te imoso como um j u me n t o ,  não qu i zes se  
ceder ,  d e s t i t u í r a m - n ’o ou el le so dis t i -  
tuiu do cargo que  t i n ha  na r ed a cç ã o da 
Cidade de S a n to s ,

Por  ahi  ae vê qu a ut o  pyr rhor i smo se 
a n i n h a  u ’aq ue l l e  coração i r ape der ui dc  e 
insensível  a t odos  os s e n t i m e n t os  n o ­
bres.

C h a m a - n o s  d e  as sass i nos  do major  
Alvaro No rt nanha ou d e  a l g u m  fujão 
d e s m a m a d o  d a  pol i t ica do Coronel  
Franco,

Póde c h a m a r  nos d e  tudo o que  qni 
zer,  s enhor  Eurico,  o s enho r  tem ca r t a  
b r anc a  p ar a  isso.

E m t empo opportuno,  v e re m os  tudo 
isso s enho r  S a l d an ha ,  não pe rde  por 
esperar ,  uossas  occupações  Qão pe rmi t -  
t e m - n o s  a  de proinpto sa t is fazer  o vosso,  
desejo ; m a s  tudo t em o seu dia.

E  o s enho r  S a l d a n h a ,  que  vá a p r e n d e r  
uui pouco de  ed ucaç ão .

— Ou vi mos  fal lar  que  sol ici tou sua 
e x o n e r a ç ã o  do cargo de  pr omot or  publ ico 
da c o m a r c a  o dist inoto moço.  Dr. João 
Monteiro J unior ,  e que  ser á n o m ea d o 
para subs t i t ui l -o ,  o Dr,  Ar is tóteles  F e r ­
n a nd es  d e  Ol ivei ra .

(Do co rrespo nd en te ).

De Cabreúva :
L ê m o s  no C o r m o  P a u lis ta n o , que  

t i nh a m de  vir  a es ta  vi l la ,  dous  a dvoga do  
para  t ra t ar  da  co bra nça  d e  impostos ,  
d ’aquel les  que  não q u i z e r a m  s uje i tar -s e 

v g x a t o r i o —áea-  eiu a ^ s a t a  
por cento,  q u e  i u d i v i d a m e n t e  a  nossa 
benem érita  c a m a r a  votou p ar a  o co r re n te  
exerc íc i o.

Não nos a r r ece iamos  d ’isso ; p od em 
vir as c e n t e n a s  e mi lha re s  d e a d v o g u d o s  ; 
que  o povo m a n t e m  a  s ua  a t t i t u d e  de 
não ceder  aos ex to rq u id or es  ; que  não 
cont ent es  com os impostos  que  j á  s uga m 
do cont ri bui nt e,  q ue r e m  a i nda  elevai  o 
mais,  p ar a  q u e  ass im possa ser  maior  
o qui nhão de  c a d a  um dos s euho re s  
s a n g u e  sugas .

— Mais u m a  inc ompa t i bi l i dade ,  a l em 
das  ou t ras  que  j á  a p o n t a m o s : —A Camar a 
em sessão de  h a  dia3 passados ,  nomeou 
seu s ecretar io ,  t s enho r  coronel Ur bano 
Jus t ino  d a  Si lvei ra  Machado,  de l ega do  de  
policia era exer cíc i o,  e  m e m br o  do pseudo 
directorio polí t ico cabr euva uo .

E not e-se  a in da ,  que  a sessão do 
C am a r a  q ue  tal  acto s aucci onou,  formou-  
se a p e n a s  de t rez  me mb r os  : José  Maria 
Galvão,  vice p re s i de n te  ; m a jo r  Antonio 
da Si lve i ra  C ama rgo ,  i n t e n d e n t e , que  
ó elei tor  aqui  e em J u n d i a h y ,  e José  
Antonio d e  Ol ivei ra ,  vulgo N h o zin ko .

Depois  d ’isto,  o q u e  mai s  não uos virá 
a in d a  ?

Esper emos .
Hoje r ec e be mo s  do nosso c o r r e s p o n ­

de nt e,  n ’aquel la  villa,  mai s  o s e g u i n t e  :
— «Pelo t e l e g r a m m a  ex pe di d o  d ’e«sa 

ci dade,  p ar a  0  C om m ercio de S .  P aulo , 
em d a t a d e a u t ’h on t em e h o u t e m  p ub l i cad oe  
fi rmado pelo nosso i n t r a n s i g e n t e  ami go 
e correl igionar io,  s e n ho r  Fr anc isc o de 
Paul a Fe r r az  de Sampai o,  j á  d e v e m  os 
lei tores  t er  c o n b ec i me at o  das  pe rs egu i  
ções,  d e  q u e  o me smo  nosso a m i g o  es ta  
sendo vic t ima,  aqui  n ’es ta  villa,  p e r s e ­
guições  essas  pa r t i da s  da a u t or id ade  p o ­
licial ,  q u e  pe la  s ua  inepci a manifesta ,  
igno ra  os pr incipios mai s  r u d i m e n t a r e s  da 
l iberdade do cidadão e ass im pouoo 
s e  l he  dá,  si com as  s u as  d e t e r m i n a ç õ e s  
ab sur da s  pr ej ud i ca  os s eus  desafectos .

As a u t or id ade s  pol ic iaes  t em o de ve r  
de cooperar  p a r a  a boa h a r m o n i a  de um 
povo e n un c a  ser  a  provocadora  de 
de sor de ns ,  q u e  de um m om e nt o  para 
outro póde se dar  n ’es ta  vi l la,  porque 
t a m b e m  o povo d ’aqui ,  j á  es tá  c ausa do

de t an t as  pers egui ções  e v e x i m e s .  Isto 
precisa  ter  um fim, e t erá ,  a cr ed i t amo s  
mui to no futuro.

E n t e n d e  a a u to r i d ad e  que  um c i d a dã o  
q u a l qu e r  não póde l ocomover- se ,  para  
oude muito bem e n t e n d a ?

E nt ã o  es tamo s  em es tado  de sit io ?
E ’ preciso que  nos inforr iern d ’isso,  

porque t a mb om pr ec isa mos  t oma r  pro- 
videuci as  ; e es tas  serão na  a ’t a r a  dos  
ac uc al hes  q u e  todos os diab os nossos  
ami gos  eão v i c t imas .

J á  não se  pôde v i ver  n ’es ta  t e r r a ,  a 
não ser  que  se  s u b or d i ne  a  ser  ca fa gee te  
da g e n t a l h a  da s i tuação que  e s pe s i n h a  e 
m a l ba ra ta  a d i g u i d a d e  do povo ca br eú-  
vano.

I d o  ass im uáo t em proposi to,  h a  de  
mais  dias  me nos  dias  t er  o seu fim, 
porque o povo não póde mai s  sujei tar  se 
a esse j ug o  despot ico.

Ao dou tor  P r e s id en t e  do E stado,  ao 
doutor  Chefe de  Pol ic ia  e Secro t ar io  da 
J us t i ça ,  pe di mos  pr ovi dencias  que  e s p e ­
ramos  não t ar darão  muito.

(Do co rrespo nd en te ) .

Noticiario
H O SPED ES

— A p r e s e n t a r a m - n o s  suas  d e sp e d i d a s ,  
o s e n h o r e s  capi tão Pr oco pi o  J o s é  de 
S i qu ei r a  e sua filha, s e n h o r i t a  Maria do 
Car mo S i q u ei r a ,  q u e  se r e t i r a r a m  p a r a  
Caçapava,  o n d e  r es i de m,  e aqui  e s t i v e r a m  
por  occas ião das solerarr idades da S e m a ­
na Santa,

— E s t e ve  a lg u ns  dias  n ’e s t a  c idade ,  o 
nosso ve l ho ami go,  s e n h o r  R i p h a e !  
I s i dor o  Padi lha ,  r e s i d e n t e  e m  S.  João 
da Bocai na .

— E s te ve  t a m b e m  na c i dade,  o s e n h o r  
J oaqni ra  R ibe i r o  dos S a n t o s .

— A c h a - s e  aqui ,  viudo da  Bo ca in a ,  o 
j ove n  c i r ur g i ão  d e n t i s t a  y t u a n o  s e n h o r  
J o s é  Ort iz.
R EVISTA TH EA TRA L

Visi tou nos o s e g u n d o  n u m e r o  d e s t e  
s er aao ar i o  q u e  e n c et ou  a s u a  publ ica 
ção n a  capi tal ,  sob a d i r ec ç ão  do s e n h o r  
Jul io  Macedo.

I n s e r e  o re t ra t o,  do i l l us t re  j o r n a l i s t a  
e. Ut te ra t o Hy ppol i l o  Si lva,  n os s o  p r e -  
sado  c o l l e g a d  Va V id a ^P a u lis  t f ^

A nova revi st a,  t raz g r a n d e  copia de 
bon s  es cr ip t os ,  f i rmado por  p e n a s  c o m ­
p e te nt es .

Gratos  pela vis i ta.
PA R A  POÇOS DE C A LD A S

S e g u ;u ba dias p a r a  Poços de  Cal das ,  
afim de fazer  uso das a g ua s  n a  p r e s e n ­
te es tação ba lnear ia ,  o nos so  p r e s ad is s i -  
rao chef e e ami go  c or on el  Antonio de 
Almei da  S am pa io .

A u g u r a m o s - l h e  boa v i agem e b r e v e  
r e g r e s s o .
M A P P A

Do s e n h o r  Valent ini  A. H a r r i s ,  da 
capi tal ,  r e c e b e m o s  ura b e m o rg an i s a d o  
ma p pa  da g u e r r a  R u s so  J a po n ez a .

0  m e s m o  s e n h o r  p r opõ e- se  a e n v i a r  
r eg i s t r ado ,  ara ma p pa  igual  ao q u e  
r e r a e t t e u - u o s ,  a q u e m  e u v i a r - l h e  para  
a ca ixa do corre i o,  n.  394,  (S. Paul o) ,  
q u i n h e n t o s  réis  era sel los  do C o rr e i o ,  
a c o m p a n h a n d o  o o s eu  e n d e r e ç o .

Grat os  pelo e x e m p l a r  r e c e bi do .  
FALLECLMENTO

Fi nou-se  na m a d r u g a d a  de h o n t e m ,  
n es t a  c i Jade .  a E x m a .  Sr a .  D. H e r r a e -  
l ina G ui l her r a i ua  Xa vi er ,  i r m ã  dos 
nos sos  ami gos  J oão  Carlos X a v i e r  e 
Luiz Car los  Xa vi er .

A finada c o nt ava  s e s s e n t a  a n n o s  de 
idade,  e v ic t i ra ou- a  u m a  b r o n c h i t e  
c hr on ic a .

0  seu s a h i m e n t o  ver i f i cou-se  na ta r de  
de h o n t e m ,  com r e g u l a r  c o n c u r r e n c i a .

A’ s ua  famil ia,  as nos sas  c o nd ol ê n c i a s .  
ROUBO E TEI\TATIVA

Na m a d r u g a d a  de 12 do c o r r e u t e p e l a s  
2 h o r as  d a  m a n h ã ,  foi as sa l tada  á casa  
da Rua  do C o mm e r c i o  n°. 54,  p r o p r i e ­
d ade da Exraa.  Sra .  D. T h e r e z a  de Ar ­
r ud a  Fe r r az ,  a qual  ac ha va -s e  a u z e n t e  
e c hegou  h o n t e m .

Os l ad rõe s  depois  de d e i x a r e m  todo« 
os  mov ei s  e r oupas  e m  co mpl e t a  d e s o r  -' 
d e m ,  r e t i r a r ã o  se l ev a nd o a lg u m a s  joi as  
de poucõ valor  e a l g uma s  c h a v e s  do 
i nt e r i or ,  inc l us i ve  a de  um p e q u e n o  
cofre  q ue  ficou g u a rd a do  na  casa  do 
Sr .  Capi tão Si lva P i n h e i r o .

I n f o r m o u  nos o Sr .  Capi tão Si lva P i ­
n h e i r o ,  q u e  n ’aquel le  dia pelas 2  hor as  
da ma d ru g a d a ,  logo de poi s  de  t e r  pas
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gado a m a  s e r e n a t a  pela r ua  comDosla 
de rabe ça ,  flauta e violào,  ouvi o r a r ao r  
n a  casa v i s i nha ,  e que  l e v a n t a n d o  se 
a br io  a por ta  q u e  dá para  o qui nt al  para  
o b s e r v a r  se havia  luz na refer i da  caza,  
na da  t endo visto;  m a s ,  q u e  poucos  m i ­
n u to s  depois  ouvio b a t e r a  p o r t a d a  rua,  
pelo q u e  c o r r e u  a j aoel la  e ab r in d o  a, 
vio dous  sugei tos  q u e  de sc i ào  a r ua  do 
Cororoercio na al tura  do largo do Bom 
J e s u s  os q ua e s  c o n v e r s a v a m  e m voz alla 
e depois  veri f icou q u e  a por ta da visi 
nha  se achava fechada só com o t r inco.

— T a m b e m  na casa  do nosso amigo,  
capi tão Manoel  J o a q u i m  da Si lva J u n i o r ,  
na m a dr u g a d a  de  d o m i ng o ul t imo,  t endo 
o s e n h o r  Fr anc isc o Valente  e sua Exma.  
S e n h o r a ,  que  ali p o u s a r a m  n ’essa noit«,  
s ahi do p ar a  ir a p r imei ra  missa do Bom 
J e s u s ,  d e i xa ra m as por tas  a b e r t as  logo 
q u e  el les s ah i r a m ,  o capi tão Si lva J un i or ,  
s e n t i n d o  a l g ué m a n d a r  pelo i n t e r io r  da 
casa ,  a p p r o x i m a n d o  se os passos  do seu 
q ua r t o  de dor mi r ,  p e r g u n t o u  a i n d a  dei 
tado o q u e  q u e r i a m ,  j ul ga n do  q ue  fosse 
o seu c u n h a d o  ; q u a n do  s eut io  que  
q u e m  q u e r  q u e  er a.  c o r r e r á  s ah i nd o 
para a rua.

O capi tão Si lva J u n i o r ,  l e v a n t a n d o  se 
j á não e n c o n t r o u  pe ss oa  a l g u m a ,  a p e n a s  
no ura vul to que  se d i s t anc ia r ia  c o r r e n  
do.

A’ noi te d ’es se  m e s m o  dia,  foi visto 
na? pr ox im i da de s  da cása  de  m e s m o  
cidadão,  ura iudi v i duo  e x t r a n h o ,  que 
p r e s e n t i n d o  de sconf iança ,  re t i r ou  se„ 
não mai s  a p p a r e c e n d o .

Secçãd Livre
A g ra d e c im e n to

Ao di s t inc t o me di co  e o p e r a d o r ,  o 
Sr .  D r .  Ant oni o C o n s l a n l i n o  da Si lva 
Castro,  os nossos  res pe i tos os  a g ra d e c i ­
m e n t o s  pelo de sve lo  e per i ci a cora q u e  
ext r . ihiu e cu rou  u m  v o l u m os o  ca ncr o 
u t e r i n o  de nos«a que r i da  e e x t r e m o s a  
m ã e ,  P .  Emil ia C o r r ê i  de Moraes ,  res-  
t i t n i nd o a cora per f ei ta  s aude  oui ra  
v ez  pa ra  a l egr ia  e felicidade» de n 0 'Sa 
famí l ia .

D e sc u ip ae ,  S r .  Dr .  Castro,  si oí len 
d e m o s  a vossa r e c o n h e c i d a  mod es  ia 
Hícter— rqTrnThtkhcnte-- '*}? Msnfí fBcTTòp errãr 
ção ; p c r é m  o i mp e r i o so  d e v e r  da gra 
l idão ohr iga  nos a p a t e n t e a r  publ ica 
meDte o nos«o r e c o n h e c i r a e n t o a o  medi co  
q u e  r e u n e  ao lado da sc i enc i a a au si er i  
dade do c a ra c t e r  f azendo de sua h o n r o s a

profissão u m a  v e rd  i de i r  i  ̂ mi ss ão  da 
ca r i dade  c b r i s tã  e m favor  da * hu ma n id ad e  
sof l redora.

0  vosso s e r vo  e a d m i r a d o r .
Luiz G o n z a g a  d e  M o r a e s .

IMIOKOGUAÇÀO DE PUAZO
De o r d e m  da Camada Municjpal  faço 

pubi icò q u e ,  e m  ses sã o de hoj e 3 do 
' ra r r en t e foi p r or og a do  até o dia 15 do 
c o r r e n t e  raez o prazo p ar a  o pa ga me n to  
de I m po s t o  de casas  de negocio,  f a b r i ­
cas oíScinas  e prof issões era gera l ,  r e ­
f e r en te s  a tabel la de I n d u s t r i a s  e Prof is ­
sões,  l indo aquel le  prazo ficará s ujei to  a 
mul ta  de 10 %  de co n fo r mi da de  com 
as leis v i ge nt es .  P a i a  que  u m g u e m  aI le­
gue  i g n o r a n c u  fa7, o pr es en t e .

F r anc isc o P e re i r a  M. Pr imo.
Se c re t a r i o  da C a ma ra

AVISO
A Director ia  do Club Spo r t i vo  pede 

aos s e n h o r e s  acc ioni st as  q u e  não se uti- 
l isem dos seus  car t ões  p a r i  dar ingr es so  
á  p ess oas  e s t r a n h a s  a sua famil ia,

De accor do com os es ta t u t os  se c o n s i ­
d erara  co mo f azendo pa rt e  a fami l ia  : — 
m u l h e r  e filhos m e n o r e s  ; cora o raes mo 
i n g r es s o  p ó d em  os acci oni st as  r ec o l h e r  
d omést icos  para a c o m p a n h a r  «eus filhos.

Todas  as de mai s  pe ss oas  t erão de p a ­
ga r  e n t r a d a  e m b o r a  co nv id a da  pelos ac 
cioni slas .

0  Se c re t a r i o
Ir in cu  de Sou za .

DESPEDIDA
0  a ba ixo ass ignado,  r e t i r a n d o - s e  tem 

p or ar i a r ae nt e  p i r a  a E ur opa  em visita 
a sua familia,  não t e ndo  o t pmpo suíf i -  
c ie nt e  para  d e s pe d i r  se de tooos os seus  
a mi gos ,  d e s p e d e  se pelo p r e s e n t e  meio,  
oí f t - recendo - e us  l imi tados  pres tUoos,  a 
R u a  Camões ,  n°. 1 0 5 —Por t o.

Declaro q u i  fica e n c a r r e g a d o  de  todos 
os m e u s  negocios,  d u r a n t e  a m i n h a  
a u s ê n c i a ,  o m e u õ o c í o , s e n h o r  Dario 
Rocha ,  cora q u e m  p od er ão  t r a t a r .

Ytú. 10 de Abri! de 1004.
A l b e r t o  d e  A l m e i d x  G o m e s .

Edltaes
O Capi tão F e r n a n d o  Dias Fer raz ,  v i c e -  

p r e s i d e n t e  e m ex er c i c i o  da Camara

Municipal  de  Vtú. Es t ado  de São
Paulo.  etc.
Faz publ icp q u e ,  d e  c o n f o r m i d a d e  co m 

a lei t ed er a l  n.  53,  de 2tf de J a n e i r o  de 
1892,  art .  3°. e m  r e u n i ã o  de hoje ,  de 
v e r e a d o r e s  e i mme u ia to s  d i vid i u- se  o 
t e r n i o n p  do m u m c i p i o  e m secções ,  p ar a  
o a l i s ta me nt o  do e l ei tor es ,  e l e g e r a m  se 
os m e m b r o s  otfect ivus e s u p p l e n t e s  das 
r e s pe c t i va s  c o m m is sõ e s  e d e s i g u a r a m  se 
os logares  para  sua lus tal laçãu,  como 
a ba ixo  se de cl ar a  :

(1*. SECÇÃO)
F u a c c i o n a r á  n o  edil icio da C a ma ra  

Muni cipal ,  na  sala de.s s es sõe s ,  p a v i -  
m e u i o  s u pe r i or ,  a e s q u e r d a  de q u e m  
e n t r a .

M embros eljccUous
1. P o rc in o  de Camar go  Couto.

J o sé  Bento Pae s  de  B ar ro s .
3. 1'idjano August o de A rr u d a  Amar al .
5. An ton i o Baziho do Sou za  B a r r o s .
0.  Au gus t o F e r r a z  de  Sa mpa io .

— S u p p len te s—
4. Vicent e F e r r e i r a  d e  C ampos .
7 . 1 F r a n c i s c o  C or ré a  de B a r r o s .
8.  Beued ic t o F e r u a n d e s S ó .

(2a . SECÇÃO)
F u u c c i o u a r á  no  m e s m o  edificio da 

C a ma ra  Municipal ,  sala da f r e u l e ,  no 
p a v i m e n t o  s u p e r i o r  a e s q u e r d a  de  q u e m  
e n t r a .

M embros effectioos
1. J os é  Ant oni o d^ Si lva P i n h e i r o .
2.  Carlos de S ou za  Fr ei tas .
3. F r anc isc o LSardy Fil .u.
o. J o s é  Bat dui no do Amar al  G r ug e l .
(j. J o s é  F e r r a z  de Toledo.’

—S u p p len te s—
4. F r a n c i s c o  de Al mei da  Camar go .
7.  J os é  F e r r a z  de Sampai o.
8,  N ic a no r  da S i lva  Novaes .

(3 .̂ SECÇÃO)
F u n c c i o n a r á  a i üda  no m e s m o  eJif icio 

da C a ma r a  Muni ci pal ,  sala da a l íe r i ção,  
no p a v i m e n t o  s u pe r i o r  a d i r ei ta  de q u e m

M embros effecticos  
Fr an c e l l in o  M a i t m s  Lino e C int ra .

2.  I r i n e u  Au gus to  dg S o u z i .
3 J u s é F e l i x d e  O l iv e i r a .
5.  L a u r e n u u o  B u e n o  de C ama rgo .

dor Btíuãõ üe Caraargo~ B i r r o s .
— Supplen tes .—

4. J u l i ào  de Campo s  Piatos .
7.  J oão  de Al mei da  Mattos.
8. MilPâo Alves de Lima.

e n t r a

I.

(4a SECÇÃO)
F u n c c i o n a r á  t a m b e m  no m e s m o  e d i f i ­

cio da  C ama ra  Muni ci pal ,  na sala do 
p a v i m e n t o  s u pe r i o r ,  a d i rei ta  de q u e m  
e n t ra .

M embros e/fectivos
1. E var i s t o  Gaivão de Almeida.

2. Fr an c i s c o  P e r e i r a  M end es  P r i m o .
3.  Victal iano de Al me 'd a  Pr ado .
5.  Paulo de Paula S o u z i  T i b i n ç á .
6. João Per y  de S am pa io .

— Supplen tes  —
4. Or oz imbo C ar n ei r o .
7.  Virgilio Ramos  de  Sa l l e s .  .
8.  Fr an c is co  Ant oni o 'do N a s c i m e n t o .
Convido,  por t an t o ,  os c i dadãos  a c im a

m e n c i o n a d o s  para  se r e u n i r e m  no dia 
21 do c o r r e n t e ,  ( ar f . 7 J. da lei ci tada),  
as 10 h o ra s  da r aanhã,  a fim de  d a r e m  
co meço  aos t raba lhos ,  q u e  s er ão  e x e cu  
lados em dias sucess ivos* d u r a n t e  o p r a ­
zo de 30 d i as .  (ar t .  9°.)

E,  p ar a  q u e  c h e g u e  ao c o n h e c i m e n t o  
de todos,  m a n d o u  p ass ar  o p r e s e n t e  
e j i ta l ,  para  s e r  a l f ixido no lugar  do 
co s t um o,  e publ icado pela i m p r e n s a  na  
for ma da lei .  Dado e passado na s a l l i  
das s essões  da ( jamara  Municipal  de Ytú, 
aos 5 de Abri l  de 1904. Eu,  Fr anc isc o 
P e r e i r a  M end es  Pr imo,  s e c r e t a r i o  da 
C a ma ra  Muni cipal ,  que  o e s c r e v i .

F ernando Dias F erra z.
O S e c r e t a r i o ,

Francisoo P ereira  Mendes P r im o .
A lis ta m e n to  E le ito ra l

O t e n e n t e  Coronel  J o s é  Fel ic i ano . M e n ­
des ,  2°. J u i z  de  Paz e m ex er cí ci o,
p r e p a r a d o r  do a l i s t a m e n t o  ele i tora l ,
na  f o r ma  da Lei.
Faz s a b e r  q u e  na  f o rma  da Lei q u e  

r egu l a  o a l i s t a m e n t o  el e i tor al  do Estado,  
vae se p r o c e d e r  ne s t e  J uizo o a l i s t a m e n ­
to dos Cidadãos Brazi le i ros  q u e  e s t i v e r e m  
nas  condi ções  ex i gi das  pela  Lei .

Os r e q u e r i m e n t o s  d e v e m  s e r  e n t r e ­
gue  do dia 1o. a 30 do p r o x i m o  me z  de 
Abri i ,  das  10 hor as  as  3 hor as  da t a r de  
no Car tor io  do es cr ivã o de paz no largo 
da Matriz n°. 15. Assim pois co nv id a  a 
todos os Cidadãos Brazi lei ros,  m a i o r e s  
de 21 a n n o s ,  q u e  sa i bam ler  e e s c r e v e r  
e q u e  r e z i d em n e s t e  mun ic i p i o ,  a r e q u e ­
r e r e m  sua inc usão no a l i s t a m e n t o ,  v i n ­
do seus  r e q u e r i m e n t o s  cora í irraa e l e ­
t ra* r e c o n h e c i d a s  e ac o to^ a n l í a M o s _ d o s  
documenVJs q u e ' p r o v e m  e d a d e ^ r e s i d e n ­
cia e n a c io na l id ad e .  Dado e pa ss a do  
ne st a  c idade de Ytú,  aos  t r in t a dia« do 
me z de Março de 1901.  Eu J ul iãò d e  
Campos  Pi nt o escr ivão de Paz o es cr ev i .

José Feliciano Mendes.
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Que havi a de r e s p o n d e r  eu a s e m e l h a n t e s  pa lavras ,  s o br e t u d o  

com a viva l e m b r a n ç a  d ’uma pr i mei r a  noi te  de a m or ,  e na e s p e ­
r a n ç a  de s e g u n d a ?

Um a h o r a  depois ,  t inha  Mar gar ida  nos m e u s  braços ,  e se ella me 
pedisse que  fosse c o mr a e t t e r  um cr i me ,  o be d ec i a  lhe.

A’s seis hor as  da m a n h ã ,  part i  e a n t es  de pa r t i r  disse- lhe.
— Até a noi le .
Abraçou m e mui to,  ma s  não r es p on d eu .
D u r a n t e  o dia,  recebi  u m a  carta ,  q u e  c o n t i nh a  es tas  pa lavr as  ;
— «Meu filho, e s tou  u m  pouco d oe n t e ,  o o me di co  o r d e n o n - m e  

« o  r ep ou s o .  Hei  de me de i t a r  mui to cédo,  e s t a  no i t e ,  e D ã o  p o d e re i  
« r e c e b e r - t e .  Mas para te r e c o m p e n s a r ,  e s p e r o  te á m a n h ã ,  ao meio 
«dia.  Amo te s e m p r e . »

A mi n h a  p r i me i r a  pa l avr a foi e n g a n a - m e .
Sent i  um s uor  frio na f ront e,  p or qu e j á  não podi a s u p p o r t a r  

a m í n i m a s us pe i ta  d ’aquel la  m u l h e r ,  s,em u m a «filicção p r o fu nd a .
E, todavia,  e r a  de e s p e r a r  que  se r e p e t i ss e m todos os dias  es tas  

e outoas  s us pei tas  a r es pe i t o  de Margar ida ,  c omo já me t i n h a  a c o n ­
tecido com . o u t r a s  a m a n t e s ,  s em q u e  isso de modo a l g um me 
i nqu ie t as se .

D’o nd e  vi nha,  pois,  o i m pé r i o  q u e  es sa  m u l h e r  exer cia  s o br e  a 
m i n h a  vida ?

L embr e i  me,  como l inha  a ch av e  do s eu  qua rt o ,  do a i r  ver ,  
a p e za r  da sua car t a .  Descobr i a a v e rd a de ,  e se e n c o n t r a s s e  lá a lgum 
h o m e m ,  esbofet eava-o .

No e n t r e t a n t o  fui até aos ca mpos  El ys i o s . De mor ei  me q u a t r o  
horas .

Não a vi a p p a r e c e r .  Eul re i  em todos os t h e i t r o s .  q u e  el la co s tu ­
ma v a f r e q ü e n t a r  ; não es t ava  e m n e n h u m .

A’s onze hor as  fui á r ua  d ’Anl in.
Não havia luz nas j aoel las  da c i s a  de Margar i da .
Bati  á por ta .
O por t e i r o  p e r g u n t o u - m e  o n d e ia.
— A casa de m adem oiselle  Gaut ier ,  r es pond i  eu.
— Ainda não veio.
— Mas eu e s pe ro  por  eNa.
— Não es tá  lá n i n g u é m  era casa .
E v i d e n t e m e n t e  e r a  um pr et ex t o  pa ra  rae e s t o r v a r  a e n t r a d a ,  

q u e  eu podia íorçar ,  por  isso q ue  t i n ha  a c h a v e  do seu q u a r t o  ; 
ma s  receei  fazer  um eseanVIalo r idiéulo ,  e sai .

Não voltei  para  m i n h a  c as a ; não podia d e i x a r  aque l la  rua,  
e não perdia  de vis ta a c a s a  de  Mar gar ida .

n h a  fel ic idade,  q u e  não podia abaf . i r  os s us pi ro s  no i nt imo do pei to.  
P r u d ê n c i a  e n c o l h i a  os ho ra b ro s ,  como um me di co  q u e  d e s e s p e r a  
d ' um doe nt e .

«Como é claro q u e  a viua deve  s er  cu r l a ,  dizia eu c o m m i g o  m e s ­
mo,  se a l t e n d e m o s  á r api dez  das s e ns aç õ es  ! C o ah e ç o  Mar gar ida ,  
ha dois dias,  é m i n h a  a m a n t e  d e sd e  h o n t e m ,  e já d o m i n a  de tal 
sor te  o me u  coração,  e a r a inha vida,  q u e  e s s a  visi ta do c o nd e  de 
G . . .  é u m a  d e s g ra ç a  pa ra  mi m. »

O c o nd e  saiu f inal ment e,  i ne l te u- se  m  c a r r u a g e m ,  e d e s a p p a r e c e n .  
P r u d ê n c i a  fechou a j a n e l l a .  A

No m e s m o  i ns tau t e  Mar gar ida  c h a m o u  no«. *
— V e nl u r n  i lepre ;  a. 4 z i ell i, ^»11 po ; u i  a n,*zi ; v m o s  c e a r .
Qu ando  e nt re i  em s u a  c i s a ,  c o r r e u  ao m e u e n c o n t r o ,  s al tou m e 

ao pescoço,  e a b r a ç o u - m e  com ioda a e x p an s ã o  d a  s ua  a le gr ia .
— Ainda e s t amo s  z a n g a d o s ?  di sse  n i i m  s u r n s o  de  infant i l  c u r i o ­

sidade.
— Não,  isso a c ab o u ,  r e s p o n d e u  P r u d ê n c i a  ; fiz-lhe u m  s e r m ã o  da  

mor al ,  e p r o m e t t e u  d ’aqui  por  d ia nt e  t er  mui to  juizo.
— Ainda hera.
Contra  m i n h a  von tade ,  olhei  para  o leito.  P a r e c e u  m e int ac t o oa  

s ua  doce a lv ur a roavio a.  Mar gar ida  t razia já o l ongo p e n t e a d o r  
b r an c o .

Pozerao nos á meza.
E n c a nt o ,  s u av i dade ,  a legr ia ,  e n t h u s i a s m o ,  a r r e b a t a m e n t o ,  Marga­

rida l inha  tudo isso,  e eu via rae f orçado a r e c o n h e c e r  q u e  e r a  i m ­
possível  ex ig i r  lhe inais na d a

Quant os  no m e u  logar  Se j u l ga r i a m fel izes,  e como o p a s t o r  de 
Virgíl io d i r i am :
« . . .  Deus no lns haec o tica  fe c il  . »  - u m  de us ,  o j  u m a  d e u  a, nos 
deu es tas  del icias  1

Tra t ei ,  pois ,  de por  e m prat ica as t he o r i a s  de P r u d ê n c i a ,  e de 
ficar tão a l e gr e  co mo as  m i n h a s  dua s  c o m p i n h e i r a s  ; ma s  o q u e  e r a  
na tura l  n ’el las,  e m mi m e r a  es forço ,  e o r i r  nervoso ,  q u e  eu s i m u ­
lava,  e n g a n a n d o - a s ,  a m a r g a v a - m e  mais  do q u e  as  l ag r i ma s.

Emfira,  ac abou  a ceia,  e fiquei só com M a r g i r i d a
Conf or me o s eu  c o s t um e,  foi a s s e u i a r - s e  d i a n t e  do fogão,  e c o n ­

t em pl ar  com u m a va gi  s o mb r a  de t r i st eza a c l i a m ma  c r ep i t an t e .
Sc i s ma v a  ! Em q u é  ?  Não sei ; eu o l h a va  para ella com a m or .  e 

ao r aes mo t e m p o  com t e r r or ,  p e n s a n d o  no q u e  es tava c o n d e m n a d o  
a sof frer  por  c a t s a  d’es t a paixão dolorosa .

— Vem s e n t a r  te ao pé de m i m ,  dis?e m e de r e p e n t e .
P ux e i  u m a  ca de i ra  pa ra  j un t o  do fogão.

\



A GIDADE DE YTU’

ANTIGO ARMAZÉM DO ALBERTO 
A t t e n ç a o  ! A t t e n ç a o !

O a ba i xo as s i gnado,  ac tual  p r op r i e t á r i o  do g r a n d e  e s t a b e l e c i m e n t o  co m -  
me rc i a l ,  d e n o m i n a d o  ARMAZÉM M ERCÚRI O,  an t i go  ARMAZÉM ÜO ALBERTO, 
á r u a  do C o mm e rc i o ,  n 8. 1 1 2 ;  t em a b o n r a  de  p a r t i c i p a r  ao re sp e i tá v e l  pub lico  
d ’es t a c i dade,  e b e m  a s s im a s eu s  f re g u e zes ,  q n e  t e m  s e m p r e  a s u a  d isp o s içã o ,  
g r a n d e  e espec i al  s o r t i m e n t o  de g e n e r o s ,  não só do Paiz  c o m o E x t r a n g e i ro t ,  
q n e  é v e n d i d o  com u m  l ucro  ins igni f l caot e,  p a r a  a s s i m  b e m  c o r r e s p o n d e r  a 
conf i ança  da s ua  f r e gu e s i a  ; e s p e r a n d o  q u e  n i n g u é m  a c h a r á  e x o rb i ta n te  o» 
s eus  p r e ç o s .

Y K N H M I YER PÃRÃ CRKR !
Quem qu izer se r  bem serv id o , é  só  v ir  até a casa que tom ou 

para seu patrono o  Deus d o  C om m ercio, á Rua d o  Com m eroio 
n* 1 1 2 .

DOU EM S EGUI DA 0  PR E ÇO  DE AL GUNS G EN E R O S  :
Azei tonas ,  lata . . . .
A r e n q u e ,  » . . . .
Aveia  e m  g r ão ,  lata g r a n d e  

)) » » » p e q u e n a
Bolacha Marie,  lata.  . 
Canel ia ,  lata g r a n d e .  . 
C amar ão ,  lata.  . .
Cer ej as ,  la ta .  .
Doces  e m calda,  lata .
E rv i l ha s ,  lata. . . .
Goi abada  de Campos,  lat 
T ar aar as ,  lata.  .
Mor t adel la ,  lata g r a n d e .

» » p e q u e n a
S a r d i n h a s  B r a n d ã o  Gom 

lata g r a n d e .  .
Di tas ,  lata p e q u e n a .  . 
Lagosta,  la ta .  . . .
Massa de t oma te ,  lata .
Mant eiga  de Magni ,  kilo 

» I t a l i an a  Gal one,  k 
» Car mo do Hio Claro

k i l o .....................................
Mant eiga  I I  s u p e r i o r ,  kil 
Mant e i ga  «Aur or a»,  kilo 
Quei jo P a t a gr as ,  kilo . 
Calorau,  ki lo.  . . .
Chã  pr et o,  ki lo . . .

» ve rd e ,  ki lo . . .
Vinho Ad ri ano ,  ga r r a f a .

» do P or t o  Tour o,  ga
» do Por t o  Fr ei  Ago
t i nho ,  g a r r a f a .  . .

Vinho R e i n o  d e  Por tugal
• - » i i n l b i u i  . . .

» Moscato de  Calabr
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Giacobino,  gar r af a 
Qui nat o,  l i t r o  .
Madei ra ,  garrafa  
Aper i t i vo Pi nt o,  lit 
do P or t o  Glor ia ,  gar  
Colares ,  para  m e s a  
L o r m o n t ,  ga r r af a  

Licor  C ha r t r e n z e ,  l i t r o .
» Cacau legi t imo .
» B e n ed i c t i ne  . .
» P i r p e r m i n t  . .
» Cur asáo .

Anizete  Maria Brizard . 
Licor  Cacau Nacional  .

de Ouro,  g a r r a f a .  
Cidra C ha ra pa g ne  .
B a t e r  a r o m a t i c o .

» R u s s o .  . . .
C o g n a c ....................................

» J ules  R obi n,  legi t im 
» C.  Dut hi loy Delloy 

Mostarda,  v i dro . . .
Molho I n g le z .
Piclez . . .
Azei te De n d ê  . . .
C an i n h a  pur a,  gar r af a . 
Chi car as ,  duzia  .

» de por ce l la na .
» d o u r a d a s  . .

Facas  cabo de marf im 
m a d r e p é r o l a  a . .

Pis tolas  R e m i n g t o n s  . 
C a r ab in a  Le F r a n c a i s e  . 
Dita W i n c h e s t e r  1902 . 
R e w o l v e r  S m i l d W ô s t  Uli 

No uvel l e  . .
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Â o A rm azôm  IVIercurio
VICTALIAMO DE ALM E ID A  P P A D 0

Como nos  a n n o s  a u t er i o r e s ,  no p r o x i m o  me z de Abril  t e r ão  c o m e ç o  as 
festas  de S a n t a  Cruz n ' e s t a  c i dade  ; o f es t ei ro  scient i f ica ao p u b l ic o  e m
geral  q n e  as f es t i vi dades  es t e a n n o  s e r ã o  r ea l is adas  c o m o ma i o r  b r i l h o  e
e s p l e n d o r  poss ivel ,  c o n s t a n d o  as f es tas  r el igiosas  de n o v e n a s ,  c o m e ç a n d o  no 
dia 25 de  Abri l  atê o dia  3 de Maio ; e r g u i r a e n t o  do m a s t r o  a l v o ra d a ,  m i s s a
c a nt ad a  e proci ssão nos  dias  i  e 3 do m e s m o  ; lei lões de p r en d as  nos  dias
I ,  2  e 3 ; u m a  b e m or ga n is ad a  o r c h e s t r a  e ex c e l l en t es  b a n d a s  dc m u s i c a  t oc ar ão  
e m todos os ac t os .

As fes tas  pr of ana s  c o n s t a r ã o  de  ara g r a n d e  e i m p o r t a n t e  fogo de ar t i f ic io ,  
q u e  s e r á  q u e i m ad o  n a  noi te  de 4 de Maio,  t our ad as ,  ca val l in l ios ,  pão de 
sebo,  s a m b a  e mui tos  o u t ro s  d i v e r t i m e n t o s  q ue  f u n c c i on a rã o  d u r a n t e  as 
fes t as .

A igreja ,  o largo,  b t r r a c a  b a r r a c ã o ,  core t os  efc.  s er á  tudo b e l l a m e n t e  
i l lumi nado a gaz * ety l eno.  e n c o n t r a n d o  os s e n h o r e s  i n t e r e s s a d o s  todas as 
c o mm od id a de s  pr ec isa s  p i r a  e s t a b e l e c i m e n t o s  de j-ogos d i v e r t i m e n t o s  liei t o s , e t c .

Convida se g e r a l m e n t e  á todos os d e v ot os  de  S a n t a  Gruz ,  e s p e c i a l m e n t e  
aos ha bi t an t e s  dos l uga re s  v i s i nhos ,  e ao povo do m u n i c í p i o ,  c o n t a n d o  se cora 
o c o n c ur s os  de todos p ar a  m a i o r  b r i l h o  e rea l çe .

Capivary,  24 de  Março de 1904.

O  F E S T E I R O ,% J o s é  G u a r d a -m o ’r.
Casas á venda

V ende- se  n ’e s t a  Cidade,  dua s  bôas  ms»*- sendo uma aa rua—do- -Garina-s* 
15, e  o u t r a  n o  L ar go  d u  C a r m o n .  125» 
( e s q u i n a . )

P a r a  t r a c t a r  no Lar go do C a r m o n .  
125.  c o m A n t on i o  Lei te.

ÂDYQGÃDQ
2 ) r .  ^ i c a n o r  de ^ A r r u d a  p e n te a d o

Mudou-se  pa ra  a  R u a  do C a r mo  N®
19.

Y  tu.
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— S a b e s  tu e m  q u e  eu p e n s a v a  V
— Não sei .
— N’u m a c e r t a  c o mb i n a ç ã o  q u e  i ma gi ae i  e s t a  noi te .
— Qual  é ?
— Não posso ex pl i ca r  t ’á a i nda,  raas posso d i z e r - te  j á  os r e s u l t a d o s .  

R e al i s a n d o  o m e u  plano,  d ’aqui  a um m e z  e s to u  l iv r e ,  n ã o  de vo  
n a d a  a n i n g u é m ,  e va mos  p a s s a r  a m b o s  o ve rã o  n o  c a m p o .

— Que t en ci ona s  fazer  p ar a isso ?
— Não t’o digo.  Q u e r o  só q u e  m e a m e s ,  co mo e u  te a m o ,  e tudo 

s e ^ r r a n j a r á .
^ j F o s t e  tu só q u e  a c h as t e  e s s a  tal c o m b i o a ç ã o ,  c o m o  l h e  

c h a m a s  ?
— Fui  eu só.  fui.
— E q u e r e s  e x e cu ta l -a  só ?
— De cer to .  Só eu ó q u e  hei  de sof frer  os incoraroodos,  d i s se  m e 

M ar ga r i da  ; n ’u m  sor r i so ,  q u e  j á m a i s  e s q u e c e r e i ,  m a s  a m b os  p a r t i ­
l h a r e m o s  os be nef íc ios .

Não p n d e  d e i xa r  de o ó r a r  á pa lavr a  beneficios ; r e c o r d e i - m e  de 
M a n o n  L e s ca u t  c o m e n d o  com D e s g r i e u x  o d i n h e i r o  do m a r q u e z  de 
B . . .

R e s p o n d i  n ’um t om á s p er o ,  e r g u e n d o  rae da c a de i r a  :
— H a s - d e  p e r m i t t i r  rae,  m i n h a  q u e r i d a  Mar gar ida ,  q u e  n ã o  pa r t i l he  

os  benef ícios  s enão  das  e m p r e z a s  e c o m b i n a ç õ e s  q u e  eu m e s m o  
i n v e n t a r .

— Qu e q u e r e s  d iz e r  com isso ?
— Qu e r o  di zer  q u e  s us p ei t o  mu i t o  o c o nd e  de  G . . . d e  e s t a r  a s ­

s oc ia d o n ’es sa  feliz c o m bi o a çã o ,  e p o r  c o n s e g u i n t e  n ã o  m e  apraz  
n e m  p a r t i l h a r  os  e n c a r g o s  n e m  os benef ícios.

— T u  és u m a  c re a nç a  ; j u l ga va  q ue  m e t i n h a s  a l g u m  a m o r ,  e vejo 
q u e  m e  e n g a n e i .

E ao m e s m o  te mp o l e v a n to n -s e ,  a b r i u  o p i ano ,  e co me ço u  a  t oc ar  
O P relúd io  da Valsa, até a f o r m os a  p a s s a g e m  e m  lá  m a i or  q u e  
s e m p r e  a c o n t r a r i a v a .

F a r i a  aqui l l o por  habi to ,  ou p ar a  me r e c o r l a r  o dia e m q u e ,  pe la  
p r i m e i r a  vez,  t í n h a m o s  i r ava do  m u s  i nt i ma s  r e l a ç õ e s ?

O q u e  eu sei é  q u e  a me lodi a  dul ci ss ima de W e b e r  a cor dou  me 
as reco r/ Uçõe s  da a u r o r a  - c i nt i l la ni è  da  m i n h a  fehci  í .ule, e que ,  
a p r o x i m a n d o  me de Margar ida ,  ab ra ce i  a, e be i j e i —a com as l agr i ma s  
nos  olhos.

— P e r d o as  m e ?  d i s s e- l he  eu.
— J á  vês  q u e  sim ; mas s e m p r e  te digo q u e  e s t am o s  do s e gu n d o  

d i a  das uossas  r e l aç ões ,  e já t e n h o  a l g u ma  cousa  a p e r d o a r  te.  Não
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c u m p r e s  a tua p r o m e s s a  d e  obe d ie n ci a  cega,  c omo e u te pedi .

Q ue  q u e r e s  tu,  Mar gar ida  /  Amo-t e mui to ;  e t en h o  c i uraes  a té  
do m e n o r  dos t eus  p e n s a m e n t o s .  O q n e  m e p r o p o ze s te  a i n d a  a g o r a  
e n c h i a - m e  d e  a legr ia ,  se o mys te r io  de q u e  c e rc a s  o t eu  p ro j e c t o  m e nao affligisse o coração,

— Mas s e j amo s  r azoaveis ,  acudi u ella,  p e g a n d o - m e  nas  m ã o s ,  e 
o lha ndo  m e  co m es se  e n c a n t a d o r  sor r i so ,  a q u e  eu n u n c a  p n d e  r e ­
s i s t i r  ; tu a m a s  me ,  não as s im ?  e gos t ar i as  de  p a s s a r  t r es  ou  q u a ­
t ro me z es  comi go no c a mp o ; eu t a m b e m  a c ha r i a  de l i c i os o esse 
t em po  e m  q u e  pod es se  v i ve r  s o s i nh a  corntigo,  longe do r u i do de 
Par is ,  no mei o das  a r v o r e s ,  r e s p i r a n d o  o a r  d u r o  q u e  t an to  b e m  m e 
f ar ia  á s aude .  Mas,  b e m  s abes ,  q n e  não posso sa i r  de  Par iz  p o r  t an to  
t e mp o,  s e m  t ra t ar  dos m e u s  negoci os ,  e os negoci os  d ’u m a m u l h e r  
co mo eu es t ão  s e r a p n  mu i t o  e m b r u l h a d o s ;  pois  b e m,  ac h ei  u m  
me io  d e  c onc i l i ar  t udo,  o s  me u s  negoci os  e o m e u  a m o r  p o r  ti ; 
sim,  por  ti, não te r ias ,  t e n h o  a l ouc ur a de  te a m a r  1 e tu t oma s  g r a n ­
des  á r es  de s us cep t i b i l idade  ol fendida;  e d i z e s  g r an  les p h r a s e s .  C r e ­
a nça ,  t res  vezes  c re a nç a ,  l e m b r a  te de q u e  te amo,  e não p e n s e s  em 
mai s  nada.  Estás  de  ac cor do ,  diz ?

Estou s e m p r e  de ac co rd o  e m  t udo o q ue  tu q u i z e r e s ,  b e m o s abe s .
— Eu tã o  a n t es  de ura mez,  i r e m o s  p ar a a l g u m a  a l deia  p a s s e a r  â 

b e i ra  d a  a g ua ,  e b e b e r  lei te.
A d m i r a r  t e  de q u e  eu falle a ss i m ,  eu Margar i da  G a o t ie r  ?  é que ,  

m e n  ami go ,  es ta  v i da  de  Par i s ,  q u a n d o  m e  não q u e  q u e i m a ,  enfas t ia  
m e ,  e  s in t o d e  r e p e n t e  u m a s  a s p i r aç õ es  p ar a  u m a  vida i gnot a,  c a l ma ,  
q u e  m e r e c o r d a r i a  os a n n o s  t r anqui l l os  da i nfancia .  Todos  nós t i ­
v e m o s  u m a  infanc i a,  q u a l q u e r  q u e  fosse depoi s  o nos so  d e s t i no .  
Mas d e s c a nç a  : não  te vou d iz e r  q u e  e r a  filha d ’um c orone l  r e f o r ­
m a do,  e q n e  fui e d u c a d a  uo c o n v e n t o  de S ai n t  Denis .  Sou u m a  p o ­
b re  r ap a r i g a  da aldeia ,  e a i nda  não sabia e s c r e v e r  o m e u  n o m e ,  
h a  seis  annos .

J á  es tás  s ocegado.  não é as s i m ?
Agora  se t ive v o n t a de  de e s c o l h e r  a ti para  m e a c o m p a n h a r e s
n ’esta d i gr es s ão  ao c ampo,  é p o rq u e  s into q u e  tu rae t ens  mais  

a l gum a m o r  do que  os ou t r os ,  q u e  a p e n a s  me q u e r e m  p ar a s a t i s  ̂
fnz^r os seus  ca pr ichos  de va idade  ou de pr az er  e para mai s  nada* 
Jíi t e n h o  es tado a lg u ma s  vezes  no c ampo,  ma s  n u n c a  do mod * 
como i magi no,  para ser  feliz, D <ixo te o cui dado dè me da re s  e s s°  
al egr i a tão facil ; não sejas rn tn,  'f iz me  b l o .  I m a g i n a  q u e  eu p o u c a 
t em po  hei de viver ,  e q u e n t e  a r r e p e n d e n a s  um dia  de n à ° 
t er  fei to a p i i m e i r a  cousa ,  q ue  eu le peço,  e que  na d a  te cu st a .  ®


